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Palavra do Padre

“Deixa-vos reconcil iar com Deus”. (2Cor 5,20) A Liturgia da Palavra da Quarta-feira de Cinzas nos introduz no mistério
quaresmal com esta forte apelo do Apóstolo Paulo.
Durante quarenta dias a Igreja estará unida ao Senhor Jesus no deserto, pelo poder operante do Espírito Santo,
real izador da anamnese litúrgica. Com Ele seremos tentados e venceremos as tentações (Mt 4,1 -1 1 ). A estada de Jesus
no deserto o faz reviver e redimir a história de Israel, marcada pelos 400 anos da escravidão egípcia (cf. Gn 46,1 ss; Ex
1 ,1 ss) e pela peregrinação no deserto durante 40 anos (cf. Ex 1 2,35; Js 1 ,1 ss) rumo a Terra da promessa.
Os fiéis cristãos, no seu deserto, fazem na quaresma um intenso retiro preparatório rumo às alegrias pascais. A

Quaresma corresponde ao maior tempo, dentro do ano litúrgico, no que concerne ao caráter de preparação para um outro tempo – vale
lembrar que, bibl icamente, o número quarenta significa transição, passagem de um lugar para outro ou de um período para outro.
O Tempo da Quaresma é momento profícuo de penitência e conversão, em grego, metanóia – mudança de mental idade, de critérios, de
vida (cf. Rm 1 2,2). Deus nos concede a graça neste processo. Toda obra da salvação Ele fez (cf. Is 53, 4-5; Jo 1 ,36; Rm 5,8), cabendo a
nós aceitar e acolher o dom do seu sacrifício redentor e buscar viver em conformidade com este dom.
A Igreja nos proporciona um tempo privi legiado de nos despirmos do homem velho e nos revestirmos do homem novo (cf. Ef 4,1 7-24); o
rito das cinzas, ao nos fazer recordar de onde viemos (“lembra-te de que és pó e ao pó voltarás” proclama a liturgia das cinzas), real iza
l iturgicamente o dom da conversão.É Tempo de oração, jejum e caridade (Cf. Mt 6,1 -1 8); remédios eficazes apresentados pela Igreja a
partir das Sagradas Escrituras, para a cura das mazelas do pecado e edificação do homem interior, que deve crescer até atingir “o
estado de homem perfeito, a estatura da maturidade de Cristo” (Ef 4,1 3). Nossa Comunidade paroquial, sedenta da vida do
Ressuscitado, viverá intensamente este tempo quaresmal com abundantes momentos de oração. Uma abençoada quaresma a todos!

SÃO BRÁS
3 DE FEVEREIRO

São Brás nasceu na cidade de Sebaste, Armênia, no
final do século I I I . Primeiramente, foi médico, mas
entrou numa crise, não profissional, pois era bom
médico e prestava um ótimo serviço à sociedade. Mas
nenhuma profissão, por melhor que seja, consegue
ocupar aquele lugar que é somente de Deus. Então,
providencialmente, porque ele ia se abrindo e buscando
a Deus, foi evangelizado. Não se sabe se já era
batizado ou pediu a graça do Santo Batismo, mas a sua
vida sofreu uma guinada.
Esta mudança não foi somente no âmbito da rel igião,
sua busca por Nosso Senhor Jesus Cristo estava ligada
ao seu profissional e muitas pessoas começaram a ser

evangelizadas através da busca de santidade daquele médico.Numa
outra etapa de sua vida, ele discerniu que precisava se retirar. Para ele,
o retiro era permanecer no Monte Argeu, na penitência, na oração, na
intercessão para que muitos encontrassem a verdadeira fel icidade
como ele a encontrou em Cristo e na Igreja. Mas, na verdade, o Senhor
o estava preparando, porque, ao falecer o bispo de Sebaste, o povo,
conhecendo a fama do santo eremita, foi buscá-lo para ser pastor. Ele,
que vivia naquela constante renúncia, aceitou ser ordenado padre e
depois bispo; não por gosto dele, mas por obediência.Sucessor dos
apóstolos e fiel à Igreja, era um homem corajoso, de oração e pastor
das almas, pois cuidava dos fiéis na sua total idade. Evangelizava com o
seu testemunho.
São Brás viveu num tempo em que a Igreja foi duramente perseguida
pelo imperador do Oriente, Licínio, que era cunhado do imperador do
Ocidente, Constantino. Por motivos políticos e por ódio, Licínio começou
a perseguir os cristãos, porque sabia que Constantino era a favor do
Cristianismo. O prefeito de Sebaste, dentro deste contexto e querendo
agradar ao imperador, por saber da fama de santidade do bispo São
Brás, enviou os soldados para o Monte Argeu, lugar que esse grande
santo fez sua casa episcopal.
Dali , ele governava a Igreja, embora não ficasse apenas naquele local.
São Brás foi preso e sofreu muitas chantagens para que renunciasse à
fé. Mas por amor a Cristo e à Igreja, preferiu renunciar à própria vida.
Em 31 6, foi degolado.
Conta a história que, ao se dirigir para o martírio, uma mãe apresentou-
lhe uma criança de colo que estava morrendo engasgada por causa de
uma espinha de peixe na garganta. Ele parou, olhou para o céu, orou e
Nosso Senhor curou aquela criança.Peçamos a intercessão do santo de
hoje para que a nossa mente, a nossa garganta, o nosso coração, nossa
garganta, o nosso coração, nossa vocação e a nossa profissão possam
comunicar esse Deus, que é amor.

São Brás, rogai por nós!

Foi no ano de 1 858 que a Virgem Santíssima apareceu,
nas cercanias de Lourdes, França, na gruta
Massabiel le, a uma jovem chamada Santa Marie-
Bernard Soubirous ou Santa Bernadete. Essa santa
deixou por escrito um testemunho que entrou para o
ofício das leituras do dia de hoje.

“Certo dia, fui com duas meninas às margens do Rio
Gave buscar lenha. Ouvi um barulho, voltei-me para o
prado, mas não vi movimento nas árvores. Levantei a
cabeça e olhei para a gruta. Vi, então, uma senhora
vestida de branco; tinha um vestido alvo com uma faixa
azul celeste na cintura e uma rosa de ouro em cada pé,

da cor do rosário que trazia com ela. Somente na terceira vez, a
Senhora me falou e perguntou-me se eu queria voltar al i durante quinze
dias. Durante quinze dias lá voltei e a Senhora apareceu-me todos os
dias, com exceção de uma segunda e uma sexta-feira.

Repetiu-me, vária vezes, que dissesse aos sacerdotes para construir,
al i , uma capela.
Ela mandava que fosse à fonte para lavar-me e que rezasse pela
conversão dos pecadores. Muitas e muitas vezes perguntei-lhe quem
era, mas ela apenas sorria com bondade. Finalmente, com braços e
olhos erguidos para o céu, disse-me que era a Imaculada Conceição”.

Maria, a intercessora, modelo da Igreja, imaculada, concebida sem
pecado, e, em virtude dos méritos de Cristo Jesus, Nossa Senhora,
nessa aparição, pediu o essencial para a nossa fel icidade: a conversão
para os pecadores. Ela pediu que rezássemos pela conversão deles
com oração, conversão, penitência.

Isso aconteceu após 4 anos da proclamação do Dogma da Imaculada
Conceição. Deus quis e Sua Providência Santíssima também
demonstrou, dessa forma, a infal ibi l idade da Igreja. Que chancela do céu
essa aparição da Virgem Maria em Lourdes. E os sinais, os milagres que
aconteceram e continuam a acontecer naquele local.

Lá, onde as multidões afluem, o clero e vários Papas lá estiveram.
Agora, temos a graça de ter o Papa Bento XVI para nos alertar sobre
este chamado.

Nossa Senhora de Lourdes, rogai por nós!

NOSSA SENHORA DE LOURDES
11 DE FEVEREIRO



Chama-se Quaresma os 40 dias de jejum e
penitência que precedem à festa da Páscoa.
Essa preparação existe desde o tempo dos
Apóstolos, que limitaram sua duração à 40 dias
em memória do jejum de Jesus Cristo no
deserto. Durante esse tempo a Igreja veste

seus ministros com paramentos de cor roxa e suprime os cânticos
de alegria: O "Glória", o "Aleluia" e o "Te Deum".
Na Quaresma, que começa na quarta-feira de cinzas e termina no
domingo de ramos, os catól icos realizam a preparação para a
Páscoa. O período é reservado para a reflexão e à conversão
espiritual. Ou seja, o catól ico deve se aproximar de Deus visando
o crescimento espiritual. Nesse tempo santo, a Igreja catól ica
propõe, por meio do Evangelho proclamado na quarta-feira de
cinzas, três grandes linhas de ação: a oração, a penitência e a
caridade.
Essencialmente, o período é um retiro espiritual voltado à reflexão,
onde os cristãos se recolhem em oração e penitência para
preparar o espírito para a acolhida do Cristo Vivo, Ressuscitado no
Domingo de Páscoa.
Assim, retomando questões espirituais, simbolicamente o cristão
está renascendo, como Cristo.
A quarta-feira de cinzas é o primeiro dia da Quaresma no
calendário cristão ocidental. As cinzas que os cristãos catól icos
recebem neste dia é um símbolo para a reflexão sobre o dever da
conversão, da mudança de vida, recordando a passageira,
transitória, efêmera fragil idade da vida humana, sujeita à morte.
O posicionamento da quaresma varia a cada ano, dependendo da
data da Páscoa. A data pode variar do começo de fevereiro até à
segunda semana de março.
A quarta-feira de cinzas será nas seguintes datas nos próximos
anos:
• 201 3 - 1 3 de fevereiro
• 201 4 - 5 de março
• 201 5 - 1 8 de fevereiro

Fonte: www.paroquiasbi.org.br

Significado da Quaresma

Alguns cristãos tratam a quarta-feira de cinzas como um dia para
se lembrar a mortal idade da própria mortal idade. Missas são
realizadas tradicionalmente nesse dia nas quais os participantes
são abençoados com cinzas pelo padre que preside à cerimônia. O
padre marca a testa de cada celebrante com cinzas, deixando uma
marca que o cristão normalmente deixa em sua testa até ao pôr do
sol, antes de lavá-la. Esse simbolismo relembra a antiga tradição
do Médio Oriente de jogar cinzas sobre a cabeça como símbolo de
arrependimento perante Deus (como relatado diversas vezes na
Bíbl ia). No Catol icismo Romano é um dia de jejum e abstinência.
Por que a cor roxa?
A cor l itúrgica deste tempo é o roxo que simboliza a penitência e a
contrição. Usa-se no tempo da Quaresma e do Advento.
Nesta época do ano, os campos se enfeitam de flores roxas e
róseas das quaresmeiras. Antigamente, era costume cobrir
também de roxo as imagens nas igrejas. Na nossa cultura, o roxo
lembra tristeza e dor. Isto porque na Quaresma celebramos a
Paixão de Cristo: na Via-Sacra contemplamos Jesus a caminho do
Calvário.
Qual o significado destes 40 dias?
Na Bíbl ia, o número quatro simboliza o universo material . Os zeros
que o seguem significam o tempo de nossa vida na terra, suas
provações e dificuldades. Portanto, a duração da Quaresma está
baseada no símbolo deste número na Bíbl ia. Nela, são relatadas
as passagens dos quarenta dias do dilúvio, dos quarenta anos de
peregrinação do povo judeu pelo deserto, dos quarenta dias de
Moisés e de Elias na montanha, dos quarenta dias que Jesus
passou no deserto antes de começar sua vida pública, dos 400
anos que durou a estada dos judeus no Egito, entre outras. Esses
períodos vêm sempre antes de fatos importantes e se relacionam
com a necessidade de ir criando um clima adequado e dirigindo o
coração para algo que vai acontecer.



Símbolos da JMJ peregrinam no Paraná em fevereiro

No mês de fevereiro, prossegue a
peregrinação dos Símbolos da Jornada
Mundial da Juventude pelo Brasil.
Desta vez, a Cruz e o Ícone
percorrerão o estado do Paraná, que
corresponde ao Regional Sul 2 da
CNBB, começando pela Diocese de
União da Vitória. O principal momento

acontecerá no dias 23, com o Bote Fé Curitiba.
Outro momento especial será o acolhimento dos Símbolos
pela Eparquia Ucraniana, sediada em Curitiba.Eparquia é um
termo equivalente a diocese, mas refere-se às igrejas
orientais. A Eparquia São João Batista congrega os católicos
que seguem o rito Bizantino Ucraniano Católico, que é
diferente do rito latino (o mais comum da Igreja no Brasil).
Depois de passar pelo Paraná, a Cruz e o Ícone voltarão a
Minas Gerais. Lá serão acolhidos nas dioceses do Triângulo
Mineiro e do sul do estado, que não fizeram parte do trajeto
realizado em novembro 2011 . Depois será visitado o estado do
Espírito Santo, o Vale do Paraíba em São Paulo e, por fim, o
estado do Rio de Janeiro.
Veja o roteiro completo no Paraná:

1 º de fevereiro: Diocese de União da Vitória
2 de fevereiro – Diocese de Palmas e Francisco Beltrão
3 de fevereiro – Arquidiocese de Cascavel
5 de fevereiro – Diocese de Foz do Iguaçu
6 de fevereiro – Diocese de Toledo
7 de fevereiro – Diocese de Umuarama
8 de fevereiro – Diocese de Paranavaí
9 e 1 0 de fevereiro – Arquidiocese de Maringá
11 de fevereiro – Diocese de Campo Mourão
1 2 de fevereiro – Diocese de Apucarana
1 3 e 1 4 de fevereiro – Diocese de Guarapuava
1 5 de fevereiro – Diocese de Ponta Grossa
1 6 e 1 7 de fevereiro – Arquidiocese de Londrina
1 8 de fevereiro – Diocese de Cornélio Procópio
1 9 de fevereiro – Diocese de Jacarezinho
20 e 21 de fevereiro – Diocese de São José dos Pinhais
22 de fevereiro – Diocese de Paranaguá
23 a 25 de fevereiro – Arquidiocese de Curitiba
26 a 28 de fevereiro – Eparquia Ucraniana

Fonte: Canção Nova

QUER RECEBER O JORNAL A VOZ DA

PIEDADE NA SUA VILA, CONDOMÍNIO OU

COMÉRCIO?

ENTRE EM CONTATO CONOSCO:



Campanha da Fraternidade completará 50 anos em
201 3

Este ano, a igreja do Brasil estará mais

voltada para as temáticas relativas à

juventude. No dia 1 3 de fevereiro, quarta-

feira de Cinzas, será lançada mais uma

edição da Campanha da Fraternidade (CF),

com o tema “Fraternidade e Juventude” e o

lema “Eis-me aqui, envia-me!” (Is 6,8). Mas

além da atenção voltada à juventude, em sua temática, outro

motivo de celebração é que a campanha estará completando

o seu cinquentenário de fundação.

A Campanha da Fraternidade, coordenada pela Conferência

Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB), é realizada

anualmente pela Igreja catól ica, sempre no período da

Quaresma. A cada ano é escolhido um tema, que define sob

qual perspectiva a solidariedade será despertada, em relação

a questões que envolvem toda sociedade brasileira.

O secretário executivo da Campanha da Fraternidade, padre

Luiz Carlos Dias, afirma que um dos papéis da CF é ser um

“elo” entre a igreja, os fiéis e a sociedade. “A campanha da

Fraternidade é a igreja a serviço da sociedade, é uma

evangelização que ultrapassa as fronteiras da igreja e, dessa

forma, a igreja cumpre, de fato a sua missão, que é

evangelizar de uma forma bem ampla”, explica o padre.

A história da fundação da CF teve início quando três padres

responsáveis pela Cáritas brasileira, em 1 961 , ideal izaram

uma campanha para arrecadar fundos para as atividades

assistenciais e promocionais da instituição e torná-la

autônoma financeiramente. A atividade foi chamada

Campanha da Fraternidade e realizada pela primeira vez na

quaresma de 1 962, em Natal (RN), com adesão de outras

três Dioceses e apoio financeiro dos Bispos norte-

americanos.

No ano seguinte, 1 6 dioceses do Nordeste realizaram a

campanha. A princípio não houve grande êxito financeiro,

mas foi o embrião de um projeto anual dos Organismos

Nacionais da CNBB e das Igrejas Particulares no Brasil ,

real izado à luz e na perspectiva das Diretrizes Gerais da

Ação Pastoral (Evangelizadora) da Igreja em nosso

País.“Esta Campanha, desde seu nascedouro na

arquidiocese de Natal, mostrou que seria um importante Fonte: CNBB

instrumento para os fiéis viverem intensamente a quaresma,

pois foi capaz de fazer convergir as orações e reflexões para

gestos concretos de conversão e transformação da realidade,

em vista do mistério pascal de Nosso Senhor Jesus Cristo”,

elucida padre Luiz.

Este projeto foi lançado, em nível nacional, no dia 26 de

dezembro de 1 962, sob o impulso renovador do espírito do

Concílio Vaticano I I , o que foi fundamental para a concepção e

estruturação da CF. Ao longo de quatro anos, durante as

sessões do Concílio, onde houve diversos momentos de

reunião, estudo, troca de experiências, nasceu e cresceu a CF.

Sobre a celebração aos 50 anos da CF, padre Luiz Carlos

revela que este é um momento de “voltar às raízes do espírito

que levou ao nascimento da CF”. Para o lançamento, ficou

definida na manhã da quinta-feira, 1 4 de fevereiro de 201 3,

uma visita ao município de Nísia Floresta (RN), localidade

onde a Campanha teve início.

A programação seguirá ainda no dia 1 4, à tarde, quando

haverá uma entrevista coletiva com a imprensa. No dia 1 5,

será realizado um seminário sobre a temática da CF 201 3 –

“Fraternidade e Juventude”. Neste mesmo dia, às 1 7h, será

realizada a solenidade oficial de lançamento, e, às 20h, será

celebrada uma missa na Catedral Metropolitana de Natal (RN).



Jovem, o Caminho se Faz Caminhando

Ano de lançamento: 2012

Direção: Robert C. Treveiler

Frank é um dedicado líder religioso que se

torna obcecado pelo poder e pela ambição

desenfreada. O que falará mais alto: o lado

espiritual ou a vida material?

Jeremias é fruto de uma família

desestruturada que aprende na “escola das

ruas” a se virar sozinho. Só um milagre poderá

salvá-lo de um futuro trágico.

Elizabeth foi educada por uma mãe

superprotetora, mas, ao conhecer seu grande

amor, experimenta, pela primeira vez, a

liberdade para a qual não estava preparada.

Três histórias diferentes, três pessoas

buscando a mesma resposta para seus

dilemas: como traçar um novo rumo na vida?

Filme Três histórias, um destino

Autor: Dunga

Editora: Canção Nova

Revisada, atualizada e com um capítulo

inédito, esta nova edição de Jovem, o caminho

se faz caminhando nos mostra que a cura para

nossa vida é a alma saciada por Deus. Integre

essa nova geração de jovens que acreditam

na infinitude do amor do Pai e que vivem, dia

após dia, Seus ensinamentos e Seus projetos.

Pois a sede de Deus faz brotar em nós uma

procura interior, que nos conduz,

invariavelmente, a Ele. E, para alcançá-Lo,

basta caminhar, seguindo a rota que Jesus

Cristo lhe indicará

Leitura

Vamos colorir!



Procissão de São Sebastião

Canção Nova-Juventude Mariana

Procissão de São Sebastião

Procissão de São Sebastião

Canção Nova-Juventude Mariana



Paróquia Nossa Senhora da Piedade (Matriz)
Rua Clarimundo de Melo, 222 - Piedade

Tel: 2595-8969
Missas:

Segunda - 1 8h
Quarta - 7h
Quinta - 1 8h
Sexta - 7h

Sábado - 1 9h
Domingo - 7h / 9h / 1 9h

Secretaria:
Segunda a Sexta-feira: 8h às 1 2h e 1 3h às 1 7h

Sábados: 8h às 1 2h
E-Mail : nspsecretaria@yahoo.com.br

Confissões:
Ligar para a secretaria, deixar nome e telefone, que o Padre

entrará em contato para agendar um horário.

Capela Nossa Senhora da Piedade
Rua da Capela s/nº - Piedade

Missas:
Quinta - 7h

Sexta - 1 9h30min
Dom - 1 0h30min

Colégio Nossa Senhora da Piedade
Av. Amaro Cavalcante, 2591 - Encantado

Missa:
Sábado - 1 7h

Obs.: Às quintas-feiras na Universidade Gama Filho é
celebrada Santa Missa às 11 :45h em frente a Capela, no pátio

do Colégio Gama Filho. Todos estão convidados.

EXPEDIENTE PAROQUIAL

AVOZ DAPIEDADE - Jornal da Paróquia Nossa Senhora da Piedade
Responsável: Pe. Rafael José e PASCOM

E-mail:avozdapiedade@gmail.com
Tiragem: 2.000 cópias
Site: www.pnsprj.org

01 /02 – Terço dos homens – 20h (Matriz)

02/02 – Baile de carnaval – 20h (Matriz)

06/02 – Missa da Vitória – 1 9:30h (Matriz)

09/02 – Sábado de Carnaval – não haverá missa

1 0/02 – Domingo de Carnaval – missas às 7h e 9h (Matriz) e
1 0:30h (Capela). Não haverá missa à noite.

1 2/02 – Não haverá missa

1 3/02 – Quarta-feira de cinzas – missa às 1 9h (Matriz)

1 5/02 – Hora da Graça – 1 5h (Matriz) / Via-sacra – 1 9:30h (Rua
Cruz e Souza)

1 6/02 – Peregrinação da Forania ao Santuário da Divina
Misericórdia (horário a confirmar)

1 7/02 – reposição de aula do curso da pastoral do
acolhimento – 1 6h (Matriz)
– Retiro dos crismandos (a confirmar)

20/02 – Reunião do padre com o conselho pastoral e
comissão de festas – 1 9:30h (Matriz)
22/02 – Via-sacra – 1 9:30h (Rua Freitas Madureira)

23/02 – Simulado de catequese da Jornada Mundial da
Juventude (a confirmar)

- Barzinho de Jesus com o músico Luiz Felipe Barbedo
(apresentando o cd Lugar de Adorar)–20h (Matriz)

24/02 – Kairós da Comunidade Canção Nova com a irmã Maria
Eunice – 8h às 1 6h (Colégio de Nossa Senhora da Piedade)
- Retiro de músicos (a confirmar)

PROGRAMAÇÃO DO MÊS DE FEVEREIRO DE 201 3


